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Hospital da Criança ganha
aparelho de ressonância

REFORÇO NA SAÚDE

Além disso, Hospital Oncológico deve ser entregue em 2024, segudo Ibaneis
RENATO ALVES/AGÊNCIA BRASÍLIA

“Esse trabalho
nos traz
sat i sfaç ão,
e n g ra n d e c i m e nto
e um desejo de
s eg u i r
apoiando e
b u s ca n d o
re c u rs os”,
disse Ibaneis,
durante a
instalação da
nova máquina
no HCB

Os exames de
imagens com a
máquina começam
a ser feitos em
setembro deste ano.

Sem previsão
de ampliação
da 4ª dose
GABRIEL DE SOUSA
re d acao @ g r u p o j b r.c o m

Questionado sobre a amplia-
ção de faixa etária para a 4ª dose
da vacina contra a covid, o secre-
tário de Saúde do DF, Manoel Pa-
fiadache comentou ontem que
ainda não existe previsão. "As-
sim que tivermos as condições e
a nota técnica do Ministério da
Saúde a gente vai avançar nas
idades", pontuou.

Até ontem, 34.777 pessoas já
haviam recebido a 4° dose da va-
cina contra o coronavírus, o nú-
mero equivale a 1,22% de toda a
população vacinável com mais
de cinco anos de idade.

De acordo com o último bole-
tim da Secretaria de Saúde do
Distrito Federal, nenhuma pes-
soa morreu devido à covid-19
nas últimas 24 horas. Porém, a
pasta contabilizou mais três
óbitos, todos ocorrendo em
2020.

Taxa de transmissão
Segundo a Subsecretaria de

Vigilância à Saúde, a taxa de
transmissão da covid na cidade
encontra-se em 0,82. O número
é 0,1 menor do que foi registra-
do na segunda-feira (25).

Com relação aos novos casos,
verificou-se 146 novas infecções
pela doença nas últimas 24 ho-
ras. Existem também 30.419 em
investigação. Com as notifica-
ções de ontem, aumentou para
696.096 o número total de casos
confirmados de covid desde o
início da pandemia no DF.

Do total de casos notificados,
683.796 (98,2%) estão recupera-
dos e 11.619 (1,7%) evoluíram para
óbito. Dos óbitos, 10.647 são de
pessoas residentes no DF e 1.013
em outros estados, sendo 871 de
Goiás.

O Plano Piloto é a região admi-
nistrativa do DF com o maior
número de casos acumulados,
80.938, seguida pela Ceilândia,
com 68.753, e Taguatinga, com
53.203 infecções confirmadas.
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ELISA COSTA
re d acao @ g r u p o j b r.c o m

Em visita ao complexo hospita-
lar da Asa Norte na manhã de
ontem, o governador do Distri-

to Federal, Ibaneis Rocha (MDB),
comentou sobre as obras do futuro
centro de referência no tratamen-
to de tumores, o Hospital Oncoló-
gico de Brasília, e anunciou que a
entrega da unidade deve ocorrer
em 2024. “Está em andamento e a
gente espera que num prazo de 2
anos tenha um hospital concluído
e em funcionamento para que a
população, do Entorno e de todo o
Brasil possa ser atendida. Ele vai ser
um centro de referência para doen-
ças oncológicas”, comemorou o
governador. O prédio começou a
ser construído em junho do ano
passado e atualmente passa pela fi-
nalização das fundações.

O projeto arquitetônico do novo
hospital foi feito por uma empresa
contratada pela Novacap, e outra
empresa vai gerir a construção do
edifício, com cerca de 5 mil postos
de emprego gerados. Vale ressaltar
que o Fundo Nacional da Saúde, do
Ministério da Saúde, liberou mais
de R$ 99 milhões para a execução
das obras. “Essa semana vamos vol-
tar ao local porque temos um inte-
resse muito grande na construção
desse hospital”, comentou o secre-
tário de Saúde do DF, Manoel Pafia-
dache, sobre outras visitas às obras.

A unidade, chamada Doutor Jo-
fran Frejat, vai poder atender 9 mil
pessoas por ano, ocupará um terre-
no de 41 mil metros quadrados e
poderá abrigar 172 leitos, sendo 20
de Unidade de Terapia Intensiva
(UTI) e 152 de internação. O hospital
contará com consultórios multi-
disciplinares, alas para tratamento
de quimioterapia, radioterapia,
medicina nuclear, endoscopia e sa-

las de cirurgia conjugadas. O local
também vai realizar exames de
imagem como mamografia, ul-
trassom e raio-X.

Hospital da Criança
No mesmo dia, o governador

Ibaneis acompanhou a instalação
do aparelho de ressonância mag-
nética do Hospital da Criança de
Brasília (HCB), que fica próximo de
onde será erguido o Hospital Onco-
lógico. A máquina foi comprada e
doada à instituição após a captação

de R$ 9,5 milhões do Conselho de
Direitos da Criança e do Adolescen-
te, integrante da Secretaria de Justi-
ça e Cidadania.

“Tenho alegria de partilhar desse
sonho juntamente com os dirigen-
tes da Abrace, que fazem um traba-
lho maravilhoso. Esse trabalho nos
traz satisfação, engrandecimento e
um desejo de seguir apoiando e
buscando recursos”, contou o go-
vernador Ibaneis. Os exames de
imagens com a máquina come-
çam a ser feitos em setembro deste
ano. O aparelho da Philips é impor-
tante no tratamento de doenças
degenerativas neurológicas, tumo-
res em geral, encefalites e outras
condições.

Demanda na rede pública
E por falar em saúde, a alta de-

manda nos hospitais e postos de
saúde também tem preocupado o

governador Ibaneis, que destacou
a importância da contratação de
novos profissionais. “A gente sabe
que é difícil competir com a inicia-
tiva privada, que cresceu muito. Te-
mos trabalhado muito nessa con-
tratação, todos os profissionais
têm sido chamados e a gente vem
chamando cada vez mais”, pon-
tuou.

Atualmente, existem 24.340 pa-
cientes que aguardam por cirur-
gias eletivas na rede pública, as
quais foram desaceleradas duran-
te a pandemia da covid-19. Segun-
do a Secretaria de Saúde, falta repor
a equipe de anestesistas e o esto-
que de equipamentos, principal-
mente para realizar procedimen-
tos ortopédicos. “Temos dificulda-
de, mas não paramos de trabalhar.
Nosso esforço está sendo realizado
para isso acontecer”, finalizou o se-
cretário Manoel Pafiadache.
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Mais agilidade no serviço
do Samu em Brasília

SAÚDE

As chamadas
“m oto l â n c i a s”

c o n s eg u e m
chegar mais

rápido aos
pacientes e

ga ra nte m
ate n d i m e nto
de qualidade

DIVULGAÇÃO/SECRETARIA DE SAÚDE

Os atendimentos prestados pelas motolâncias ocorrem desde 2009, sempre em dupla — um técnico de enfermagem e um enfermeiro

“Dengue tem
ca st i gad o”,
diz Ibaneis
AMANDA KAROLYNE E ELISA
C O STA
re d acao @ g r u p o j b r.c o m

Com um aumento de mais de
500% nos casos prováveis de
dengue no DF, o Governo do Dis-
trito Federal (GDF) se mantém
alerta nas ações de combate. “O
que a gente tem feito é um tra-
balho conjunto com a Defesa Ci-
vil e o Corpo de Bombeiros Mili-
tar. Temos visitado a casa das
pessoas para que a gente consi-
ga diminuir os focos”, explicou
o governador Ibaneis Rocha
(MDB), na manhã de ontem. “A
dengue tem castigado. Esse ano
foi um ano de muitas chuvas,
houve um crescimento da den-
gue em todo o Brasil e em Brasí-
lia não foi diferente”, relatou o
g o v e r n a d o r.

Em 2022, o Distrito Federal re-
gistrou mais de 29 mil casos sus-
peitos, e apesar dos números,
vale pontuar que entre janeiro e
abril deste ano, apenas uma pes-
soa morreu em decorrência do
vírus, na região administrativa
de Sobradinho II.

Segundo o último levanta-
mento rápido de índices para o
Aedes aegypti no DF, a taxa de in-
festação predial é de 1,1%. Por
causa disso, e também do au-
mento de casos, a Secretaria de
Saúde do DF decidiu disponibili-
zar 46 tendas nas Unidades Bási-
cas de saúde para reforçar o
atendimento aos pacientes com
dengue. A demanda por esse ti-
po de atendimento subiu em ra-
zão do aumento dos casos.

Segundo a pasta, todas as uni-
dades básicas de saúde (UBSs)
possuem salas de hidratação pa-
ra atendimento dos pacientes
diagnosticados com dengue.
Mas, de acordo com a necessida-
de dos usuários, foram monta-
das tendas na área externa das
UBSs. A estratégia contribui pa-
ra reduzir a procura pelas emer-
gências dos hospitais da rede
pública.

Ainda segundo a pasta, o obje-
tivo da ação é que o paciente re-
ceba todo o suporte perto de ca-
sa, e que somente em casos gra-
ves procure aos hospitais.

A secretaria de Saúde destaca
que as tendas só são utilizadas,
quando as salas de hidratação
no interior das UBS não tiverem
mais capacidade de atendimen-
t o.

Na Região de Saúde Norte, das
36 UBSs, 26 possuem tendas. Já
na Região de Saúde Sul, das 20
UBSs, 14 possuem tendas. Na Re-
gião Central, uma tenda será
montada na próxima semana.
Já na Região de Saúde Sudoeste,
são três unidades básicas de saú-
de que têm tendas destinadas à
dengue; na Região Oeste, duas.

AEDES AEGYPTI

MAYRA DIAS
re d acao @ g r u p o j b r.c o m

Agilidade. É nisso que as moto-
cicletas, chamadas motolân-
cias, do Serviço de Atendi-

mento Móvel de Urgência (Samu),
se destacam. Assim como as de-
mais viaturas ofertadas pelo servi-
ço, estas são equipadas com mate-
rial necessário para fazer o atendi-
mento pré-hospitalar (APH), tanto
clínico quanto de trauma de víti-
mas. “A proposta do nosso traba-
lho é nos deslocar o mais rápido
possível no trânsito para fazer os
primeiros socorros", explica o en-
fermeiro Raphael Martins, do Gru-
pamento de Motociclistas em
A t e n d i m e n t o  d e  U r g ê n c i a
( G M AU ) .

Justamente pela composição
dos equipamentos e insumos em-
barcados, aliados à facilidade de lo-
comoção em locais de difícil acesso
ou trânsito congestionado (depen-
dendo do dia, horário e local da
ocorrência), as motos se destacam
sendo fator estratégico, mesmo
não podendo realizar o desloca-
mento de vítimas. "No SAMU, as de-
mandas são acolhidas pela Central
de Regulação de Urgência através
do número 192. Dependendo da si-
tuação e da gravidade do caso, a in-
tervenção das motos de resgate po-
de ser decisiva no fator tempo des-
de o chamado até a primeira equi-
pe no local e início dos procedi-
mentos", pontua o diretor do Sa-
mu, o médico Victor Arimatea.

Atendimento em dupla
O objetivo do serviço é diminuir

o tempo de resposta nos atendi-
mentos, principalmente os casos
mais graves. Os atendimentos
prestados pelas motolâncias ocor-
rem desde o ano de 2009, sempre
em dupla. A equipe é composta por
técnico de enfermagem e enfer-
m e i r o.

O motivo de serem duplas é pelo
fato de um material complemen-
tar o outro, ocupando dois baús
carregados com desfibrilador au-
tomático (DEA), talas de imobiliza-
ção, medicamentos, entre outros. A
cobertura de duplas de moto do Sa-
mu distribui-se em todas as regiões
de atendimento do DF. Somente
em 2021 foram mais de três mil
operações registradas pela Central
de Regulação. Hoje, são 10 duplas
de motolâncias, totalizando 20
motocicletas disponíveis em todo
o Distrito Federal.

"Em situações de maior gravida-
de, o fator tempo é decisivo. Muitas
vezes a intervenção da equipe das
motos é capaz de realizar os proto-
colos completos, reverter as situa-
ções, e até retirar o paciente do es-
pectro de risco", afirma o diretor do
Samu. Em geral, as motolâncias
atuam em ocorrências severas,
abrindo passagem para as ambu-
lâncias no trânsito. Todavia, devido
à alta demanda e ao grande núme-
ro de chamados, também aten-
dem algumas ocorrências modera-
das, onde o transporte do paciente
pode não ser necessário. Nestes ca-

sos, o indivíduo pode ser estabiliza-
do no local.

“O trânsito é um dos nossos
maiores desafios. Já prevemos al-
guns riscos, mas é gratificante ver
que temos um retorno imediato
da população. As pessoas agrade-
cem na hora pelo nosso trabalho”,
observa o técnico de enfermagem
do GMAU, Guilherme Bonfim.

O acionamento das motos pode
acontecer tanto pelo médico regu-
lador mediante avaliação inicial do
pedido de socorro, quanto como
apoio, uma vez identificados fato-
res como quantidade de vítimas,
necessidade de chegada rápida em
locais e horários de pico, acidentes
automobilísticos.

Como conta o enfermeiro Ra-
phael Martins, a velocidade e a ne-
cessidade de correr contra o tempo
para salvar uma vida geram muita
adrenalina em quem pilota uma
das motolâncias do Samu. “Saímos
da base com todo aquele gás, e o
nosso desafio é manter o equilíbrio
emocional, principalmente em
atendimentos pediátricos, pois
mexe demais com o nosso psicoló-
gico”, compartilha o profissional.

Para Guilherme Bonfim, uma
das maiores dificuldades que eles
encontram nos atendimentos é lo-
calizar endereços. Por essa razão,
ele destaca a importância de infor-
mar o ponto de referência correto
na hora de registrar a ocorrência
na Central 192. Tanto Guilherme
quanto Raphael atuam na base do
Samu da QNJ, em Taguatinga.
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Saída Norte terá duas pontes
M O B I L I DA D E

Proposta de ligação do Plano Piloto com a BR-020 conta ainda com 16 km de pistas e 23 viadutos
RENATO ALVES/ AGÊNCIA BRASÍLIA

A obra está
prevista no
Plano Diretor
de Transporte
Urbano e
M o b i l i d ad e
(PDTU), e foi
re c o m e n d ad a
para reduzir o
trânsito na via
que passa pela
Ponte do
Bragueto (foto)

Um complexo rodoviário for-
mado por 16 km de pistas e 23
viadutos, passando por duas

pontes sobre o Lago Paranoá. Esta é
a proposta da nova Saída Norte do
Distrito Federal, que ligará o Plano
Piloto à BR-020, próximo a Sobradi-
n h o.

A obra está prevista no Plano Di-
retor de Transporte Urbano e Mobi-
lidade (PDTU), e foi recomendada
para reduzir o trânsito na via que
passa pela Ponte do Bragueto, além
de servir como alternativa de aces-
so ao Plano Piloto para as regiões
do Itapoã e Paranoá. O projeto está
em debate com a população e pode
ser acessado no site da Secretaria
de Transporte e Mobilidade (Se-
mob).

A Semob realizará uma audiên-
cia pública presencial para apre-
sentar o projeto e debater com a
população. O encontro será a partir
das 10h da próxima sexta-feira (29),
no auditório do DER-DF. Durante a
audiência, os interessados tam-
bém poderão participar por meio
de mensagens de WhatsApp, em
número a ser divulgado pela secre-
taria. A audiência será transmitida
ao vivo pelo canal da Semob no
YouTube, e a gravação ficará dispo-
nível para consultas.

A nova Saída Norte será construí-
da pelo GDF por meio de Parceria
Público-Privada (PPP), na modali-
dade concessão administrativa. O
investimento previsto é da ordem

de R$ 3,8 bilhões, e o contrato da
PPP será por 25 anos. A empresa
vencedora da concorrência deverá
construir o complexo em aproxi-
madamente quatro anos, devendo
fazer a conservação e a manuten-
ção de todo o complexo rodoviário
durante o restante do prazo con-
tratual.

Além das pistas e viadutos, a no-
va saída contará com a estrutura
para a implantação de transporte
coletivo no sistema de BRT. A previ-
são é de uma faixa exclusiva de BRT
no sentido de ida e de volta, ao lado
do canteiro central, incluindo ter-
minais e passarelas. Cada sentido
da via contará com mais três faixas
de tráfego. Ao longo de toda a via,
haverá faixas exclusivas para ciclis-
tas e calçadas para uso dos pedes-
tres.

O ponto inicial será na Asa Norte,
logo após o campus da Universida-
de de Brasília (UnB). Ali serão feitas
as obras de interseção com a L4
Norte, oferecendo opções de entra-
da e saída na ponte que servirá de
travessia do Lago Paranoá para a
península norte. Será uma ponte
estaiada, elaborada a partir de pro-
jeto feito pelo arquiteto Oscar Nie-
meyer em 1987, com aproximada-
mente 1,2 mil metros de extensão.

Após a ponte, a via vai atravessar
a península norte. Nesse trecho, a
obra contará com dois túneis e as
vias de interseção com a Estrada
Parque Península Norte (EPPN). As

passagens subterrâneas, antes e
depois da EPPN, servirão para redu-
zir o impacto sonoro do trânsito
naquela região.

Já a travessia da península para o
setor de mansões do Lago Norte se-
rá por meio de outra ponte, de ta-
manho menor. No trecho final, a
obra seguirá com uma via que pas-
sa pelo Taquari, fazendo interse-
ções com a DF-005 e a DF-001, indo
até a interseção com a BR-020.

A nova saída vai beneficiar toda a
região norte do Distrito Federal,
que conta com população de quase
meio milhão de habitantes. A via

absorverá parte do trânsito do Tre-
vo de Saída Norte e Ligação Tor-
to-Colorado, por onde passam cer-
ca de 120 mil veículos por dia. Com
prioridade para o transporte públi-
co, a obra reduzirá o volume de trá-
fego e o tempo de deslocamento,
trazendo benefícios para o meio
ambiente com a diminuição da po-
luição causada pela emissão de gás
c a r b ô n i c o.

Participação popular
Os estudos de modelagem técni-

ca, econômico-financeira e jurídi-
ca, bem como as respectivas minu-

tas de edital e contrato que subsi-
diarão a futura licitação da PPP, es-
tão disponíveis no site da Semob.
Qualquer pessoa ou empresa pode
participar dos debates sobre o pro-
jeto da Nova Saída Norte, por meio
de manifestações durante a con-
sulta e a audiência pública que es-
tão sendo realizadas pela Secreta-
ria.

O prazo para manifestações por
escrito foi aberto no dia 11 deste
mês, e as contribuições podem ser
enviadas até 13 de maio para o en-
d e r e ç o  e l e t r ô n i c o  c o n s u l-
t a n s n @ s e m o b. d f . g o v. b r.

Ibaneis elogia Polícia
e pede que justiça seja feita

ESPANCAMENTO NO NÚCLEO BANDEIRANTE

AMANDA KAROLYNE
E ELISA COSTA
re d acao @ g r u p o j b r.c o m

Após o espancamento de um
adolescente de 14 anos, no Núcleo
Bandeirante, que ocorreu no últi-
mo sábado (23), o governador Iba-
neis Rocha (MDB) comentou que o
Poder Judiciário tem sido benevo-
lente com relação aos criminosos,
mas elogiou o trabalho da Polícia
Civil: “A polícia do DF tem se mos-
trado efetiva em todos casos. A gen-
te sabe que as punições infeliz-
mente ainda são difíceis, o Poder
Judiciário tem sido muito benevo-
lente com essas pessoas e temos
que apertar um pouco mais de to-
dos os lados”, declarou.

A 11ª Delegacia de Polícia está res-
ponsável pela investigação do caso
e ainda aguarda pelo depoimento
de Victor de Sales Batista, de 27

anos, que agrediu e ameaçou o me-
nino em uma quadra de esportes,
na Vila Divinéia. O caso aconteceu
após uma reclamação do adulto
sobre os assobios do garoto ao cha-
mar a mãe na porta de casa, pois es-
tava sem as chaves para entrar.
“Não adianta só ir atrás e prender,
porque a Justiça no outro dia solta.
Pessoas como essa ficam por aí pro-
vocando casos de violência que nos
deixa bastante entristecidos”, la-
mentou Ibaneis.

Victor e o adolescente são vizi-
nhos, e de acordo com moradores
da região, o agressor mora no local
há cerca de um ano, com o pai, a ir-
mã e a madrasta. O acontecimento
foi registrado como lesão corporal,
injúria e ameaça, já que o adoles-
cente ficou com machucados nas
costas, braços, rosto e cabeça. Os
policiais patrulharam a área no
mesmo dia e foram até a casa de

Victor, mas não o encontraram.
O caso da agressão gerou revolta

e medo no moradores da região.
Um dos vizinhos, Eduardo Ribeiro
Machado, de 32 anos, contou à re-
portagem do Jornal de Brasília
que, como pai, ficou aterrorizado
com o caso. “Conhecemos ele [o
adolescente] desde pequeno, dei
aula para ele de capoeira em um
projeto social. Uma criança como
qualquer outra”, afirma. Ele e ou-
tros moradores decidiram se mo-
bilizar para tomar providências e,
no dia seguinte a agressão, fizeram
um ato pacífico em frente à casa do
agressor. “O cara está solto, não
tem nenhum tipo de medida pro-
tetiva”, disse, preocupado.

A mãe da vítima, dona Vera, tam-
bém quer justiça. “Queria que ele
se entregasse e pagasse pelo que
fez, e não fizesse mais isso com nin-
guém, que é uma covardia”, frisa.

Edição impressa produzida pelo Jornal de Brasília com circulação diária em
bancas e assinantes.

As íntegras dessas publicações encontram-se disponíveis no endereço
eletônico: * htt ps : / / j o r n a l d e b ra s i l i a .c o m . b r/ p u b l i c i d ad e - l ega l

A autenticação deste documento pode ser conferida através do QR Code ao lado.
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Pacheco diz que a palavra
final caberá ao Congresso

CASSAÇÃO DE DANIEL SILVEIRA

Presidente do Senado afirma que decisão do STF só vale após aval do Legislativo

PEDRO FRANÇA/AGÊNCIA SENADO

mento ou seria automática, após a
determinação do Supremo.

"A minha opinião, e eu reputo
mais a questão jurídica do que pro-
priamente política, uma situação
de decretação de perda de manda-
to por parte do Judiciário há a ne-
cessidade de se submeter à Casa le-
gislativa para que a Casa legislativa
decida sobre isso", afirmou o presi-
dente do Senado.

"Então, considero que a melhor
inteligência da Constituição é nes-
se sentido quando se exige a apre-
ciação da maioria dos pares. Man-
dato outorgado pelo voto popular
só pode ser retirado pela própria
Casa legislativa através da votação
de seus pares", completou.

A posição do presidente do Sena-

Moraes diz que o é tema "pacifi-
cado" no Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE): "O indulto presidencial
não equivale à reabilitação para
afastar a inelegibilidade decorren-
te de condenação criminal, o qual
atinge apenas os efeitos primários
da condenação – a pena, sendo
mantidos os efeitos secundários".

Em que pese existir nos autos do
processo pedido para que seja ana-
lisada a constitucionalidade do de-

creto presidencial que concedeu o
perdão, Moraes afirmou que o te-
ma será analisado nas ações dos
partidos de oposição ao governo.

Ele determinou que a defesa de Sil-
veira se manifeste sobre o indulto
dentro de um prazo de 48 horas, as-
sim como ao descarregamento da
tornozeleira eletrônica usada por Da-
niel. O parlamentar não é monitora-
do pelas autoridades penitenciárias
desde o Domingo de Páscoa, dia 17.

O presidente do Senado e do Con-
gresso Nacional, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), afirmou que

decisões sobre cassação de mandato
de parlamentares cabem em última
instância sempre à Câmara dos De-
putados ou ao Senado, e não ao judi-
ciário. O senador mineiro ainda
completou que "mandato outorga-
do pelo voto popular só pode ser re-
tirado pela própria Casa legislativa".

Pacheco participou na manhã
de ontem de evento do Superior
Tribunal de Justiça (STJ) para come-
morar os 20 anos do Código Civil.
Ao deixar o local, foi questionado
por jornalistas sobre o caso do de-
putado Daniel Silveira (PTB-RJ) e se
considerava que a decisão de cas-
sar seu mandato caberia ao Parla-

O ministro Alexandre de Moraes
afirma que o indulto da graça con-
cedido por Jair Bolsonaro ao depu-
tado Daniel SiIveira não afasta a
inelegibilidade decorrente de con-
denação imposta ao parlamentar
pelo Supremo Tribunal Federal.

Datada desta terça-feira, essa foi
a primeira manifestação do magis-
trado nos autos da ação penal des-
de o julgamento do deputado bol-
sonarista no dia 20.

S A I BA MAIS
» Sem comentar o caso Daniel

Silveira ou nenhum outro,
Rodrigo Pacheco disse
também que é preciso ter
responsabilidade ao se alterar
leis e que essas mudanças
não devem ser feitas "ao
sopro do vento" ou em razão
de um fato concreto que por
vezes desperta paixões".

» Ele disse também que deve
haver uma colaboração entre
os poderes Legislativo e
Judiciário para que se possa
evitar erros na elaboração de
novas leis.

» "Essa responsabilidade
legislativa de não mudar a
legislação ao sopro do vento,
não mudar a legislação em
razão de um caso concreto
que por vezes desperta
paixões ou aparente
necessidades de mudança,
essa é uma lógica que temos
de ter muito firmemente para
atingir aquilo que é mais
importante quando se edita
uma lei, quando se edita um
código dessa natureza:
conferir previsibilidade para a
sociedade, conferir segurança
jurídica de que as relações
são pautadas em uma lei que
seja cumprida, que sirva para
a sociedade", afirmou o
presidente do Senado.

Moraes fala em inelegibilidade

do se choca com o entendimento
de alguns ministros do Supremo,
que consideram que a cassação de-
terminada pelo Judiciário deveria
ter efeito automático e que caberia
ao Legislativo apenas cumpri-la.

Recurso de Lira
Por outro lado, Pacheco se alinha

com o presidente da Câmara dos
Deputados, Arthur Lira (PP-AL). Na
noite de quarta-feira (20), mesmo
dia que o STF condenou Daniel Sil-
veira a uma pena de 8 anos e 9 me-
ses de prisão, Lira entrou com um
recurso junto ao Supremo para que
fique definido que é do Congresso a
última palavra sobre a cassação de
um mandato parlamentar.

Um dia após a condenação de Da-

niel Silveira, o presidente Jair Bolso-
naro (PL) concedeu perdão de pena
ao parlamentar e aliado. Em decla-
ração transmitida nas redes sociais,
o presidente argumentou que a li-
berdade de expressão é "pilar essen-
cial da sociedade" e que a sociedade
encontra-se em "legítima como-
ção" por causa da condenação. "A
graça de que trata esse decreto é in-
condicionada e será concedida in-
dependente do trânsito em julga-
do [da ação]", disse Bolsonaro.

No mesmo dia, Pacheco havia di-
vulgado nota afirmando que a de-
cisão de Bolsonaro era constitucio-
nal e não poderia ser questionada.
No entanto, sinalizou que o legisla-
tivo poderia discutir a imposição
de limites ao indulto presidencial.

B o l s o n a ro
volta à carga
contra STF

Em mais um dia de tensão entre
os Poderes, o presidente Jair Bolso-
naro fez novas críticas ao Supremo
Tribunal Federal (STF). Mesmo sem
citar explicitamente o caso do de-
putado Daniel Silveira (PTB-RJ), que
foi condenado a 8 anos e 9 meses
por estimular ataques à democra-
cia e recebeu perdão presidencial,
Bolsonaro disse que "certos Pode-
res" não podem fazer o que bem
entendem.

"Não podemos admitir que al-
guns de nós, que podem ter certos
poderes, interfiram no destino da
nossa Nação", afirmou o presiden-
te ao participar ontem da abertura
da 23.ª Marcha a Brasília em Defesa
dos Municípios. Diante de uma pla-
teia formada por prefeitos, Bolso-
naro se referiu, mais uma vez, ao
direito de liberdade de expressão
como "algo inegociável". Silveira
foi condenado pelo STF, na semana
passada, por incentivar ataques à
democracia e até mesmo agressões
físicas a ministros do Supremo. Na
ocasião, magistrados destacaram
que liberdade de expressão não
abrange o incentivo a prática de
crimes.

Bolsonaro destacou no encontro
que tem alinhamento "quase per-
feito" com a Câmara e o Senado.
"Não dá para ser 100%", disse ele, fa-
zendo acenos ao Centrão. "Em pou-
cas coisas divergimos. Isso é nor-
mal na política", completou. O pre-
sidente encerrou o discurso com as
palavras "Deus, Pátria e Família", le-
ma da Ação Integralista Brasileira.
O movimento anticomunista, de
inspiração fascista, foi fundado por
Plínio Salgado, em 1932.

O governo tem o presidente da
Câmara, Arthur Lira (Progressis-
tas-AL), como aliado de primeira
hora no Congresso, mas enfrenta
resistência para aprovar pautas no
Senado, Casa dirigida por Rodrigo
Pacheco (PSD-MG). Tanto Lira quan-
to Pacheco estavam presentes no
ato dos prefeitos.

Lira defendeu ali o orçamento
secreto e disse que as emendas aju-
dam a financiar a saúde no país.
Por meio do esquema, o governo
destina recursos a parlamentares
aliados, sem critérios definidos,
em troca de apoio no Congresso.
"Vocês recebem mais recursos hoje
ou há dois anos?", perguntou o pre-
sidente da Câmara para os prefei-
tos.

Ao lado de Lira, Pacheco também
elogiou a nova lei de improbidade
administrativa, aprovada pelo
Congresso no ano passado. A regra
prevê condenação por improbida-
de apenas nos casos em que seja
comprovado o "dolo específico", ou
seja, a intenção de cometer irregu-
laridade.

Pacheco: “Mandato outorgado pelo voto popular só pode ser retirado pela própria Casa leg i s l at i va”
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IBANEIS COMPLETA
CHAPA ATÉ JULHO

O governador Ibaneis Rocha espera que até julho sua chapa majoritária esteja completa,
com a indicação de um vice. Pode até ser o atual, Paco Britto, de quem Ibaneis diz não ter
“nada a reclamar”, pois “foi um excelente vice”. Acha, porém, que a escolha depende de uma
composição das forças políticas que o apoiam. “Devem reunir-se, como já fizeram uma vez e
conversar para que possamos fazer uma chapa com a cara de Brasília”, explica. O governador
não deixa de fazer uma comparação com sua eleição em 2018. “Da outra vez, ninguém queria
a vice, pois só tínhamos 1% das intenções de voto, mas agora não”, comenta. Afinal, explicava
Ibaneis na manhã desta terça-feira, logo antes de visitar as obras de instalação de
ressonância magnética no Hospital da Criança, “só concorreria à reeleição se tivesse boa
aceitação, o que agora constatamos que existe e é confirmada pelas pesquisas”.
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Bolsonaro quer
fazer senadora

Ibaneis reconhece que existe
um problema de acomodar as
candidaturas já lançadas das
ex-ministras Flávia Arruda – sua
companheira de chapa oficial – e
Damares Alves. No entanto, é
otimista quanto a isso. Acredita
que as duas têm consciência da
situação e se entenderão. Afinal,
diz, “o que o presidente
Bolsonaro quer é eleger uma
senadora pelo Distrito Federal e
isso se fará”.

Projetos em vista
Antecipando planos que serão mostrados na

campanha, Ibaneis diz que há muito a crescer na
infraestrutura e que é preciso repaginar a cidade.
Ele mesmo completou obras de governos
anteriores e recuperou o patrimônio da cidade.
“Encontrei um viaduto no chão, tive de recuperar
as tesourinhas, estamos fazendo o mesmo na
Ponte Costa e Silva, como faremos na Ponte JK”,
enumera. Agora há novos bairros a serem criados,
como o Taquari 2, junto à Torre Digital, ou o Jóquei.
O governador cita como prioridades também a
saúde, “onde há muito a fazer”, e a educação, onde
lembra a organização do contra-turno escolar, em
especial o contra-turno digital.

Superlotação senatorial
Caso vá adiante a candidatura da ex-ministra Damares Alves à cadeira brasiliense em jogo no Senado, haverá uma

superlotação na corrida. Já são quatro os nomes colocados: Flávia Arruda, pelo PL, Paula Belmonte, no Cidadania, Paulo
Octávio, no PSD, e muito provavelmente Gim Argello, já no Pros. Ainda por cima, Flávia, Paulo Octávio e Gim concorrem por
partidos que integram a chapa do governador Ibaneis Rocha, assim como o Republicanos, de Damares. Surgiria assim uma
aberração, chapa com uma cabeça, o governador Ibaneis, e quatro candidatos a senador. Essa aglomeração teria ainda um
efeito colateral, o lançamento pelo PT da deputada Érika Kokay, que tem sido desaconselhada a concorrer, mas que
certamente se encorajará ao constatar a divisão de votos entre os adversários. Haverá ainda outras candidaturas, pois a
federação liderada por Keka Bagno ao Buriti, pelo PSOL, abrirá espaço para um nome da Rede ao Senado.

Não deixou por menos
No evento de seu lançamento, na noite da segunda-feira

(25), Damares (foto ) não deixou por menos. Avisou:
“Desafio aceito, mas não aceito apenas para compor uma
chapa, mas para ganhar a eleição, quando for candidata, e
para ser a primeira mulher presidente do Senado”. Ela não
pode se queixar do tratamento dado pelo Republicanos.
Apareceram por lá o presidente regional Wanderley
Tavares, o deputado federal Julio Cesar Ribeiro, o distrital
Martins Machado e até a nova ministra da Mulher,
Cristiane Britto, que assumiu a pasta no lugar de Damares
e também está filiada ao Republicanos. Ou seja, embora
faça permanentes juras de apoio a Ibaneis, o partido
endossou com força a ex-ministra.

Bagunçar o jogo
Por essas e outras é que a candidatura de Damares convive com duas interpretações. Pela primeira, ela seria um balão de

ensaio do Republicanos para ampliar sua fatia em futuro governo, tanto nacional como principalmente local. O Republicanos já
fez promessas públicas de apoio à reeleição de Ibaneis, em reuniões de que participaram inclusive dirigentes da Igreja
Universal do Reino de Deus, mostrando que a coisa é séria. Funcionaria, por exemplo, como pressão para Flávia ceder a vaga
da primeira suplência de sua chapa para o Republicanos (hoje é do PP) e Flávia deverá ser candidata ao Buriti daqui a quatro
anos. Ou mesmo para o partido fazer um vice, pois Ibaneis deve concorrer ao Senado e seu companheiro de chapa assumiria o
Buriti. Pela segunda interpretação, Damares seria um cavalo de Tróia, abrindo caminho para criação de uma nova chapa,
ultrabolsonarista, rachando a base de Ibaneis com objetivo de abrir um palanque exclusivo para o presidente no Distrito
Federal. De qualquer forma, tem tudo para bagunçar o jogo.

Deputado admite
candidatura avulsa

Liderança do Republicanos e deputado brasiliense, Julio Cesar
Ribeiro (foto) defende a indicação de Damares e admite a
possibilidade de que a ex-ministra concorra como candidata avulsa.
Ele reitera que o Republicanos já manifestou apoio à reeleição de
Ibaneis Rocha, em decisão referendada pelas direções nacional e
regional, devendo manter a postura até a eleição. Argumenta,
porém, que Damares tem toda a legitimidade para pleitear o cargo,
assim como Flávia Arruda ou mesmo Paula Belmonte. Diz, porém,
que seu simples lançamento indica que “há sinalização do
presidente Bolsonaro”. Julio Cesar acha até que existe “a p rox i m aç ão
maior de Bolsonaro de Damares do que de Flávia Arruda”. Aposta,
porém, que haverá um consenso, pois as ex-ministras “podem até
ser adversárias no campo político, mas não inimigas”.

As alternativas
Julio Cesar Ribeiro acredita que haverá tempo para

encontrar uma solução, pois as chapas só deverão ser
decididas por volta de 30 de julho, já no período das
convenções. Vê duas alternativas para isso. A primeira
será fazer uma chapa só de governo. “O Ibaneis será o
candidato a governador de qualquer forma, enquanto o
Senado é uma construção”, explica. A segunda seria o
lançamento de uma candidatura avulsa, em que uma das
candidatas seria inscrita na chapa e a outra concorreria
de forma avulsa, embora no mesmo campo político. “O
partido está comprometido, no plano nacional e regional;
aqui temos chances de fazer três distritais, dois
deputados federais e uma senadora, portanto não
podemos abrir mão disso”, calcula Julio Cesar.

De armas nas mãos
Candidata ao Buriti pelo PDT, a senadora

brasiliense Leila Barros avançou de vez no espírito
oposicionista. Aproveitou sessão de homenagem
ao aniversário da Universidade de Brasília (foto)
para abrir fogo contra o governo. “E sta m os
atravessando um período”, disparou, “onde o
fanatismo, o negacionismo e as fake news tentam
se contrapor à ciência, ao progresso e ao
conhecimento, mas o mundo não pode retroagir
para a ignorância e o obscurantismo”. Por isso,
concluiu, “é tão importante celebrar os 60 anos da
Universidade de Brasília, instituição que carrega
em sua história o pioneirismo, a resistência, a
inovação e o sucesso”.

E a reeleição vai ficando
Quando as excelências não querem alguma

coisa, mesmo que de público digam o contrário,
acham múltiplas formas de torpedeá-las, sob o
mais absoluto silêncio. Em 2015, o senador José
Antônio Reguffe, recém-eleito pelo Distrito Federal,
apresentou proposta de emenda constitucional
acabando com o instituto da reeleição, promessa
de dois presidentes da República que seria depois
endossada por mais um, o atual. A emenda,
batizada como PEC 3 de 2015, foi colocada no site
do Senado e recebeu o apoio de 424 internautas,
com rejeição de apenas 11. Só que, nos sete anos
seguintes, a emenda circulou apenas pelas
gavetas. Nunca foi designado um relator. Em
compensação, passou a tramitar em conjunto com
outras cinco, que propõem mais ou menos a
mesma coisa. Claro, nenhuma das seis andou –
todo mundo no Congresso sabe que, quando não
se quer a aprovação de um projeto, propõe que
seja apensado a outro. Acaba de acontecer mais
uma vez.
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FIDELIDADE SUPREMA
Diferente do ministro André Mendonça - crucificado pelos bolsonaristas por ter votado na

última semana pela condenação do deputado federal Daniel Silveira (PTB-RJ) -, o outro
ministro indicado pelo presidente Jair Bolsonaro (PL) para o STF, Kassio Nunes Marques
(foto ), segue terrivelmente alinhado aos temas de interesse do Planalto na Suprema Corte.
Além de ter sido o único a votar pela absolvição de Silveira, o ministro coleciona uma série de
decisões que são vistas como protelatórias e blindagem ao governo de Bolsonaro e aliados.

Xxxxxxxxxxxxxxxxx
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Leandro Mazzini e Walmor Parente
Com Carolina Freitas e Sara Moreira

Armas
Foi um pedido de vista do

ministro que suspendeu, no ano
passado, o julgamento de ações
que questionam decretos de
Bolsonaro para flexibilizar a
compra e porte de armas.

D estaq u e
O julgamento da ação que questiona se o

presidente Bolsonaro pode ou não bloquear
usuários de redes sociais também parou após
pedido de destaque de Nunes Marques. Entre
portas no STF, há quem o chame de
Advogado-Geral da Presidência.

S eg u i d o res
Novo marqueteiro do

PT, Sidônio Palmeira
assume com a missão
de impulsionar as redes
sociais do partido e de
Lula. O desafio é
ampliar o engajamento
e tentar reduzir a
diferença no número de
seguidores em relação
a Bolsonaro, que lidera
d i s pa rad o.

Jogad a
Presidente de honra

do conhecido time Altos,
do Piauí, o deputado
estadual e candidato à
reeleição Warton
Lacerda (PT) arrumou
um jeitinho de, a seis
meses do pleito, fazer
um agrado aos
torcedores do Altos e do
conhecido Flamengo
carioca. Como cartola do
clube, recolheu milhares
de ingressos para venda
na porta da sua própria
residência, a bom preço,
para o jogo da Copa do
Brasil entre Altos x
Flamengo no próximo
domingo (1º).

C a r tão
ve r m e l h o

Mas a Justiça
determinou a suspensão
da venda, anunciou o
próprio parlamentar para
justificar o
cancelamento da fila
enorme na sua rua. Ele
não revelou ainda quem
deu a sentença e quem
denunciou o ato que
conota crime eleitoral.
Além da casa do
deputado, há outros
pontos de vendas na
capital Teresina, com
preços altos entre R$
150,00 e R$ 300,00. A
Coluna tentou contato
com o deputado, ainda
sem retorno.
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OPINIÃO.
Júpiter
A Terra gira em torno do Sol,

certo? Mas a impressão que
se tem é a oposta (não falta-

ram modelos científicos ecléti-
cos como o Tychônico, em que
Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter e
Saturno orbitavam em torno do
Sol e este e a Lua se moviam em
volta da Terra. Urano e Netuno
ainda não existiam e até hoje não
sabemos o que fazer com Plu-
tão).

É o que se percebe pelo sentido
da visão. De forma alguma pare-
ce que a Terra saiu do lugar e o
Sol, esse sim, nitidamente se mo-
vimentou. Nasceu em uma pon-
ta, varou o firmamento ao longo
das horas e morreu no outro la-
do; então chegou a noite e ficou
escuro (ou ficou escuro porque
chegou a noite, dá no mesmo).

A propósito, a luz que nos alu-
mia neste exato instante foi gera-
da cerca de oito minutos antes.
Mas há quem sustente a incidên-
cia de outras variáveis e o atraso
pode chegar a milhares de anos.
Portanto, se o Sol se apagasse
agora, o mapa astral somente se-
ria acessível um pouco ou muito
mais tarde – realidade que não

tem absolutamente nada de evi-
dente.

Como não é evidente tampou-
co o fato de que nosso planeta es-
teja boiando a 107.000 km/h em
sua elipse translativa e em torno
do próprio eixo a uma velocidade
de 1.700 km/h. É assustador imagi-
nar que, se a Terra parasse por uns
breves segundos, tudo sairia pe-
los ares, até o ar atmosférico sairia
pelos ares. Depois tudo cairia,
mas carros e casas ficariam des-
troçados e nem daria para contar
o número de mortos. Não haveria
vivos suficientes para inumá-los.

Estou dizendo tudo isso para
concluir que, no sistema solar do
direito, as coisas não são tão ób-
vias quanto parecem. É pouco
confiável se valer do artifício do
“está na lei”. Muita coisa está es-
crita sim e as palavras fazem sen-
tido, mas exatamente que senti-
do é esse pode ser uma ratoeira
insidiosa, a produzir resultados
tão díspares quanto milênios e
milênios ou só uns poucos minu-
tinhos.

IVALDO LEMOS JR, promotor de
justiça do MPDFT

Guerra na Ucrânia
Zelensky, pare enquanto há tem-

p o.

JOÃO PAULO GUERRERO, PELO
FACEBOOK, SOBRE A MATÉRIA “E stata l
polonesa confirma corte de gás da
Rússia à Polônia a partir do dia 27”.

R i tu a l
O que está acontecendo com as

pessoas meu Deus? Quanta mons-
truosidade.

FATIMA SILVA, PELO FACEBOOK, SOBRE
A MATÉRIA “Mãe, avós e tia de
criança queimada em ritual são
presos em MG”.

We i nt rau b
Até um dia desses fazia parte do

governo de milicianos! Daqui a
pouco estará apoiando o ex-presi-
diário cachaceiro! Políticos....

HELOISA MARIA, PELO FACEBOOK,
SOBRE A MATÉRIA “Com imagem de
uma arma escondida em bíblia,
Weintraub ironiza caso de Ribeiro” .

Lu l a
Este Lula não tem autoridade ne-

nhuma para estar dando palpite,
ele é um zero à esquerda, não serve
para nada.

WALDERIO CABRAL, PELO FACEBOOK,
SOBRE A MATÉRIA “Lula justifica
silêncio sobre indulto e diz que
Bolsonaro foi estúpido”.

Bia Kicks
Essa tal Bia Kicks é um perigo pa-

ra o Brasil e os brasileiros. Suas ati-
tudes e ideias nefastas dão maus
exemplos e incitam violência, des-
respeito, preconceitos e desor-
dem.

SÔNIA SILVA, PELO FACEBOOK, SOBRE
A MATÉRIA “Parecer diz que Silveira
pode se candidatar e descarta
necessidade de trânsito em julgado”.

I n d u l to
Mas ele ainda está mexendo com

isso? Será que ainda não se cons-
cientizou de que é perda de tempo
ficar batendo ‘matraca’.

HERMINIA SILVEIRA, PELO FACEBOOK,
SOBRE A MATÉRIA “Moraes diz que
indulto de Bolsonaro não afasta
inelegibilidade de Daniel Silveira”.

Renúncia fiscal 2
Recebi muitas mensagens pe-

dindo para aprofundar as
análises das renúncias fis-

cais (gastos tributários), objeto
do último artigo. As renúncias fis-
cais são as desonerações tributá-
rias que promovem isenções,
anistias, reduções de alíquotas,
deduções, abatimentos e diferi-
mentos de obrigações de nature-
za tributária, que fogem da “es -
trutura normal de tributação”.

Como possui uma lógica orça-
mentária, toda desoneração tri-
butária precisa ser fixada por lei e
seus valores globais devem estar
explicitados nos respectivos orça-
mentos públicos.

No âmbito federal, as desonera-
ções atingem embarcações e ae-
ronaves, equipamentos médicos
e hospitalares, eventos esportivos
e culturais, indústria cinemato-
gráfica, máquinas e equipamen-
tos, produtos químicos e farma-
cêuticos, computadores para uso
educacional, transporte escolar,
defensivos agrícolas, álcool e bio-
diesel, telecomunicações em
áreas rurais, taxis, setor automo-
tivo, dentre outros.

Muitas desonerações foram es-
tabelecidas através de regimes es-
peciais, como os incentivos à mo-

dernização de estádios de fute-
bol, portos, indústria de fertili-
zantes, usinas nucleares e setores
petrolífero, aeroespacial, defesa e
de semicondutores.

São centenas de programas, to-
dos legais e acompanhados de
justificativa técnica para sua apli-
cação. Mas será que um medica-
mento utilizado na rede hospita-
lar privada deve ter a mesma de-
soneração que aquele utilizado
na rede pública?

As desonerações de determina-
do setor vieram acompanhadas da
criação de emprego? É melhor in-
vestir em mobilidade urbana ou
desonerar a construção de estádios
de futebol? Vale a pena desonerar a
produção de determinadas com-
modities em momentos de eleva-
ção dos preços internacionais?

Para responder estas e outras
tantas perguntas, é preciso acom-
panhar com transparência o cus-
to-benefício para a sociedade de
cada desoneração. É isto que está
f a l t a n d o.

ROBERTO FIGUEIREDO GUIMARÃES,
diretor da Associação Brasileira da
Infraestrutura e Indústrias de Base
– ABDIB e ex-secretário do Tesouro
N ac i o n a l

Po d e res
Ser presidente no Brasil é mui-

to difícil. Os dois poderes (Justiça
e Legislativo) que deveriam ser
parceiros em prol do Brasil, mais
atrapalham que ajudam. Daí o
Executivo, com pouca autono-
mia, ser marionete da Justiça e do
L e g i s l a t i v o.

O STF é um entrave ao agir co-
mo um partido político, ao invés
de acolher, quando o certo é de-
volver para que seja no Legislati-
vo, fórum adequado às reivindi-
cações dos partidos nanicos, pre-
judicando o funcionamento do
E x e c u t i v o.

O Legislativo, com três dias da
semana de trabalho (terça, quar-
ta e quinta), não dá celeridade aos
projetos e reformas de interesse
coletivo, às vezes até engaveta
projetos. Os Três Poderes têm li-
mites de atuação, nem sempre
respeitados, em destaque o STF
com relação à Constituição, da
qual que deveria ser guardião. O
Brasil funcionaria bem melhor
com harmonia, e cada macaco no
seu galho, cada Poder dentro dos
seus limites de atuação.

HUMBERTO SCHUWARTZ SOARES,
Vila Velha, ES

Rú s s i a
O ministro das Relações Exte-

riores da Rússia, Sergei Lavrov,
afirmou que há riscos reais de
que aconteça uma Terceira Guer-
ra Mundial. Segundo ele, esse ris-
co aumenta na medida em que a
Organização do Tratado do Atlân-
tico Norte (Otan) auxilia a Ucrâ-
nia com armas, e os países do Oci-
dente penalizam cada vez mais a
Rússia por causa da guerra na
Ucrânia. Ou seja, na visão do mi-
nistro, portanto, toda a culpa é do
país invadido injustificadamen-
te, e não do país invasor e agres-
s o r.

Porém, dessa forma, a diploma-
cia de qualquer país pode muito
bem decidir, amanhã, justificar
que se ataque primeiro qualquer
outro país, e que só então depois,
se justifique, e sob qualquer ale-
gação, esse primeiro ataque.
Bem-vindos à nova era da revives-
cência dos tempos antigos, em
que se exercia a lei do mais forte!
E, agora de novo, é cada um por si,
ainda, mas já agora, será a bomba
atômica do holocausto por to-
dos!

MARCELO GOMES JORGE FERES,
Tijuca, RJ

Envie suas sugestões de
reportagem, imagens e vídeos
para o nosso WhatsApp

(61) 99606.4199
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SIG trecho 1 - Lote 765 - Brasília - DF - CEP 70610-400.
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Dólar perto dos R$ 5
com covid na China

MERCADO FINANCEIRO

Nova alta expõe país a mais risco de aumento da inflação
REUTERS/MARCOS BRINDICCI/FILE PHOTO

Banco Central tenta injetar dólares no mercado futuro e conter câmbio

Grande Rio e Mancha
Verde são campeãs
dos desfiles de 2022

CARNAVAL FORA DE ÉPOCA

MAURO PIMENTEL / AFP

Pao l l a
O l i ve i ra
brilhou com
figurino
remetendo à
Po m bag i ra ,
e nt i d ad e
t ra n sg res s o ra
e
i n s u b m i s sa

STJ decide manter a
prisão de ex-deputada

FLORDELIS

O dólar comercial subiu 2,29%
nesta terça-feira, cotado a R$
4,99, patamar que não era fre-

quentado em um fechamento diá-
rio desde 18 de março. Após três
dias de fortes altas, a moeda ameri-
cana acumula ganho de 4,80% fren-
te ao real neste mês, embora ainda
apresente queda de 10,5% no ano.

O real também teve a maior des-
valorização diária entre as moedas
de todos os países, considerando o
retorno à vista frente ao dólar em
uma lista de 150 divisas compilada
pela agência Bloomberg.

Temores sobre aumento de juros
mais agressivo nos Estados Unidos
e provável desaceleração na China
devido ao avanço da covid no país
pressionam negativamente ativos
arriscados ao redor do mundo, co-
mo são vistos por investidores es-
trangeiros os títulos e ações liga-
dos a países como o Brasil.

Restrições às atividades econô-
micas nas principais cidades chi-
nesas para a contenção do vírus re-
presentam ameaças à oferta de in-
sumos e bens, problema que está
na raiz da inflação global que está
forçando a elevação dos juros.

Na Bolsa de Valores brasileira, o
índice de referência Ibovespa mer-
gulhou 2,23%, a 108.212 pontos, em
um dia de baixas significativas nos
setores bancário, de tecnologia e
das commodities metálicas.

Diante da alta no câmbio, o Ban-
co Central realizou no início da tar-
de um leilão de 10 mil contratos de
swap cambial tradicional. É um ti-

po de contrato derivativo que per-
mite trocas de taxas ou rentabilida-
de entre ativos financeiros. No caso
do swap cambial tradicional, o tí-
tulo vendido garante ao compra-
dor a variação da taxa de câmbio
acrescida de uma taxa de juros. Em
troca, o Banco Central recebe a va-
riação da taxa básica de juros, a Se-
lic. O objetivo do BC com esse ins-
trumento é evitar um movimento
disfuncional do mercado de câm-
bio, protegendo a economia con-
tra variações excessivas do dólar. É,
na prática, uma injeção de dólares
no mercado futuro.

Com o aumento da expectativa
de oferta futura de dólares, a atua-
ção do BC tende a reduzir a cota-
ção. Mas o impacto nesta terça ape-
nas impediu que a taxa de câmbio
passasse dos R$ 5, máxima atingida
no final da manhã, antes do leilão.

Nos Estados Unidos, o índice de
referência da Bolsa de Nova York, o
S&P 500, caiu 2,81%. Perdas conside-
ráveis ocorreram no setor de tec-
nologia, com o indicador Nasdaq
tombando 3,95%. Esse segmento é
mais vulnerável à alta dos juros,
pois possui empresas que preci-
sam de crédito para crescer.

Musk usa dinheiro próprio e
empréstimo em transação

COMPRA DO TWITTER

Ao fazer a proposta para levar o
Twitter por cerca de US$ 44 bilhões
(R$ 218,5 bilhões), o bilionário Elon
Musk preparou uma engenharia fi-
nanceira de modo a se assegurar
de que terá os recursos necessários
disponíveis para fechar o negócio.

Homem mais rico do planeta se-
gundo a lista de bilionários da For-
bes, com uma fortuna estimada
em aproximadamente US$ 219 bi-
lhões (R$ 1,1 trilhão), o CEO da Tesla

informou que irá utilizar uma par-
te de suas economias para ter a
própria rede social.

Ao anunciar, nesta segunda o fe-
chamento do acordo para adquirir
o Twitter, Musk disse que vai de-
sembolsar quase metade do valor
total -cerca de US$ 21 bilhões (R$
104,3 bilhões)- em patrimônio pes-
soal -na pessoa física.

O modelo desenhado para a ope-
ração, contudo, tem colocado forte

pressão em cima de outros negó-
cios do bilionário sul-africano -a fa-
bricante de carros elétricos Tesla,
por exemplo, viu suas ações afun-
darem mais de 10% no pregão desta
terça-feira, com investidores teme-
rosos com a possibilidade de Musk
ter de vender parte de sua partici-
pação na empresa honrar o com-
promisso assumido no financia-
mento do Twitter. As ações da Tesla
caíram mais de 11% na terça-feira.

O jejum de 34 anos chegou ao
fim. Com enredo sobre o orixá
Exú, a Acadêmicos do Grande Rio
se sagrou campeã do Carnaval ca-
rioca e conquistou o primeiro tí-
tulo de sua história. No último
Carnaval, em 2020, a escola che-
gou muito perto do título, mas
perdeu para a Viradouro nos cri-
térios de desempate.

Dessa vez, porém, não teve
quem parasse a escola de Caxias e
a agremiação se tornou a grande
campeã do Carnaval com um des-
file considerado impecável.

Rainha de bateria da Grande
Rio, a atriz Paolla Oliveira encan-
tou o público com fantasia inspi-
rada na Pombagira, espécie de
Exu feminino, entidade trans-
gressora e insubmissa. Ao longo
da avenida, Paolla se curvava para
trás e ria como a Pombagira.

"Exu fala sobre potência, sobre
comunicação, sobre tirar os con-
ceitos que temos sobre determi-

nadas coisas, abrir o coração, as
mentes, para abrir os caminhos
em volta", disse a atriz, ainda na
c o n c e n t r a ç ã o.

São Paulo
Já no carnaval paulista, a Man-

cha Verde conquistou o título do
Grupo Especial do Carnaval 2022
em São Paulo após apuração de
notas realizada na tarde desta ter-
ça-feira, no Anhembi. Com o sam-
ba-enredo "Planeta Água", a esco-
la faz referência a Iemanjá, que
nas religiões de matrizes africa-
nas é a orixá das águas salgadas.

A agremiação conquistou seu
primeiro título no Grupo Especial
no Carnaval de 2019, quando
apresentou o samba-enredo
"Oxalá, salve a princesa! A saga de
uma guerreira negra". No último
Carnaval, em 2020, a escola che-
gou bem perto do título, termi-
nando a apuração como vi-
ce-campeã.

Por unanimidade, a Sexta Tur-
ma do Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) manteve, nesta terça-feira,
a prisão da ex-deputada federal
Flordelis, acusada de participação
no assassinato do marido, o pas-
tor Anderson do Carmo, 2019. Ela
irá júri popular em maio.

O tribunal julgou um recurso
em habeas corpus protocolado
pela defesa contra a decisão da
Justiça de Niterói (RJ) que decre-
tou a prisão da ex-deputada em 13
de agosto do ano passado, dois
dias após a cassação do mandato
pela Câmara dos Deputados.

Durante o julgamento, o advo-
gado Rodrigo Faucz, representan-

te de Flordelis, afirmou que o caso
é midiático e que a polícia e o Mi-
nistério Público realizaram um
"linchamento moral" da ex-depu-
tada. A defesa alegou nulidades
no processo, como a falta de ale-
gações finais e a ausência de justi-
ficativas para as qualificadoras da
decisão de pronúncia. Faucz disse
que a prisão não tem fundamen-
tação e defendeu medidas caute-
lares diversas da prisão.

A ex-parlamentar e mais oito
acusados respondem ao processo
pela morte de Anderson do Car-
mo, que foi executado a tiros após
chegar à residência na compa-
nhia de Flordelis.
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Bodas em Paris
Quando julho chegar, Ione e o médico João Carlos

Rodrigues de Melo, um dos sócios do Instituto Pana-
mericano da Visão, rumam para Paris com filhos, ne-
tos, genros e noras. Em festa monumental, vão cele-
brar Bodas de Ouro
na Cidade Luz, com
todas as honras e
pompas a que estão
acostumados. Na fo-
to, Ione com a filha, a
p e d i at ra  C i nt h i a
Mendonça de Melo,
em encontro de pla-
nejamento do acon-
tecimento que vai
marcar época.

PRECISAMOS
DE UM BASTA

Ansiamos respostas para os porquês da vida. Para cada equação complexa
queremos solução. Manipulamos os átomos e numa alquimia ousada tenta-
mos alterar a matéria em busca de respostas. Descemos no profundo dos
mares e vamos até as estrelas.

Pousamos na Lua e chegamos em Marte com a sanha por respostas que
ainda não achamos. A Bíblia diz que está na nossa natureza a busca por ex-
plicações para cada situação enfrentada. Buscamos respostas para o porquê

da maldade, da dor, da perda. Mas nem sempre o Céu nos fornece
tais explicações.

Deus reserva para si os porquês de todas as coisas, e nessas ho-
ras o Céu tem uma só resposta - a Graça de Deus por si só basta em

nossas vidas. Se contente com essa graça e siga a vida.

MENSAGEM DO PASTOR RICARDO ESPINDOLA

WAEL LENS

LIADINORAH Com Gilberto Amaral
g i l b e r toa m a ra l .c o m . b r

@ l i ad i n o ra h

l i ad i n o ra h j o r n a l i sta @ g m a i l .c o m

ANALU I Z A PINHEIRO
Goiânia em Dia

Diálogo de Alto…
Realizada ontem em Brasília, reunião do Diálogo de Alto Nível Brasil-EUA.

Um dos mais abrangentes mecanismos de diálogo entre os dois, com três ei-
xos temáticos: apoio à governança democrática; promoção da prosperidade
econômica; e fortalecimento da cooperação em defesa e segurança e promo-
ção da paz e do primado do Direito.

…Nível Brasil-EUA
A reunião ofereceu espaço privilegiado para o intercâmbio de opiniões e

para o acompanhamento dos diversos projetos prioritários para ambos os
países. Além de avaliar o estágio de implementação das iniciativas já em cur-

so, o encontro identificou novas oportunidades de cooperação e ofereceu
novo impulso político, com visão estratégica, ao conjunto da relação bilate ra l .

V I S I TA
O ministro dos Negócios Estrangeiros da

Turquia, Mevlut Cavusoglu, empreendeu on-
tem visita oficial à capital federal, sendo rece-
bido pelo chanceler Carlos França. Foi a pri-
meira de alta relevância desde 2010, quando o
presidente Recep Tayyip Erdogan, então Pri-
meiro-Ministro, veio ao Brasil.

L i te ratu ra
Hoje, na abertura do

Festival Flipoços Virtual
2022, às 16h, vai aconte-
cer o lançamento oficial
do livro “Tulipa Glória e
sua amiga Vitória”, da es-
critora Isa Colli.

Se é para falar de Carnaval, que seja em grande estilo, trazendo todo o brilho, colorido,
glamour e beleza que a festa reverencia. Ela pede passagem e a coluna abre alas para

este exclusivo ensaio fotográfico, com a estonteante e sempre linda
Nastja Bond (foto), que brilha hoje em nossa passarela

Senhora elegância
A bela e sempre elegante Jussara Valente

Procópio, multi empresária que comanda com
o marido, Alberto Procópio, indústria de col-
chões de alto padrão em Goiás e na Bahia, rei-
nou absoluta na festa de formatura do herdei-
ro, Alberto Filho (foto), em Administração de
Empresas pela FGV de São Paulo. A família
também é expoente no agronegócio goiano,
com a Agropecuária Procópio.

Ba st i d o res
Em ano de importantes eleições, os marqueteiros de plantão se

mobilizam em torno de estratégias para eleger seus candidatos. E
em Goiás não é diferente. Quem deve cuidar da campanha para re-
eleger o governador Ronaldo Caiado, por exemplo, é um grupo da
Bahia junto com o publicitário Gean Carvalho. Já o especialista em
marketing político Jorcelino José Braga será o mentor da candida-
tura de Gustavo Mendenha.

Missão nova
Advogada das mais concei-

tuadas de Goiás, Renata Abalém
deixou a presidência da Comis-
são de Direito do Consumidor
da OAB-GO e foi nomeada
membra efetiva da Comissão de
Direito do Consumidor, desta
vez, da OAB de São Paulo, onde
atua em várias frentes. Ela tam-
bém faz parte da Câmara de Co-
mércio Brasil – Líbano, com sede
na capital paulista.

A sa s
Impulsionada pelo sucesso

do agronegócio, aviação agríco-
la brasileira cresce 3,4% e se
mantém como a segunda maior
do mundo. Atento a esse enor-
me potencial, um grupo de em-
preendedores está construindo
em Goiás, que é o terceiro maior
centro de manutenção de aero-
naves do país, a maior infraes-
trutura para aviação geral do
C e nt ro - O este.



Jornal de Brasília Brasília, quarta-feira, 27 de abril de 2022 11

Palmeiras fará rodízio
L I B E RTA D O R E S

O Palmeiras vai ter três jogos teo-
ricamente mais fáceis em sequên-
cia a partir de hoje, quando enfren-
ta o Emelec (EQU), em Quito, pela
Copa Libertadores da América, às
21h. Num cenário de elenco reduzi-
do e calendário beirando o ridículo,
a trinca pode favorecer alguns joga-
dores que brigam por titularidade
e mais destaque dentro do grupo.

Depois do jogo desta quarta-fei-
ra, o Palmeiras tem pela frente, no
sábado (30), a estreia pela Copa do
Brasil, contra o Juazeirense, em Ba-
rueri - o Allianz Parque recebe a

banda norte-americana Kiss na
mesma data. E no dia 3, o clube alvi-
verde visita o Independiente Petro-
lero (Bolívia), em Sucre. E a tendên-
cia é que alguns jogadores que têm
atuado com frequência sejam pou-
pados.

Os confrontos podem dar ao téc-
nico pelo menos a chance de ter
aquilo que no jargão do futebol
convencionou-se chamar de "dor
de cabeça boa". Gustavo Gómez se-
gue capitão e intocável. E a volta de
Luan ao futebol depois de tratar le-
são no joelho esquerdo está próxi-

ma. Mas enquanto o camisa 13 não
retorna, Kuscevic e Murilo têm um
duelo particular pela prerrogativa
de fazer companhia ao paraguaio.

Outros jogos
América-MG e Fortaleza querem

a primeira vitória na fase de gru-
pos. O Coelho encara o Tolima
(COL), em Belo Horizonte. Já o Tri-
color de Aço encara o Alianza Lima
(PER). Pela Sul-americana, o Cuiabá
receberá o River Plate (URU), en-
quanto o Atlético-GO vai ao Chile
enfrentar o Antofagasta.

Semana
ag i tad a
no Vasco

A semana que fecha o mês de
abril será agitada no Vasco. Hoje,
a equipe tem pela frente a Ponte
Preta, em São Januário, a partir
das 21h30, pela quarta rodada da
Série B, em um jogo cercado de
tensão. Amanhã, o ambiente
muda parcialmente para o clu-
be homenagear o ídolo Roberto
Dinamite, que ganhará uma es-
tátua no gramado de São Januá-
rio. Já no sábado (30) o clube cru-
zmaltino organizará sua pri-
meira Assembleia Geral Extraor-
dinária (AGE) para votar a cria-
ção da Sociedade Anônima de
Futebol (SAF).

Em campo, o Vasco enfrenta
em sua casa o time de Campinas
(SP) sob muita pressão. Com três
empates nas três primeiras ro-
dadas, a equipe ainda busca sua
primeira vitória na competição
após uma frustrante campanha
ano passado, quando não conse-
guiu o acesso. Justamente por is-
so, a torcida tem se mostrado
impaciente neste início de tor-
n e i o.

O técnico Zé Ricardo tem so-
frido muitas críticas e acabou
sendo intimidado no embarque
para Chapecó (SC), na semana
passada, quando o time carioca
posteriormente ficou no 0 a 0
com a Chapecoense. Porém,
apesar do ambiente desfavorá-
vel, o treinador segue contando
com a confiança do presidente
do clube, Jorge Salgado, outro
que não tem sido poupado das
cobranças.

G rê m i o
Após a vitória sobre o Guarani,

o tricolor gaúcho volta a campo
para enfrentar o Operário-PR, no
interior paranaense, às 19h.

SÉRIE B

City desperdiça chance
de sacramentar a vaga

LIGA DOS CAMPEÕES

Ingleses perderam vários gols e viram o Real Madrid buscar o placar no fim

Em uma das melhores partidas
desses começo de ano, o Man-
chester City até poderia sair

com uma goleada diante do Real
Madrid. Mas as finalizações erra-
das, assim como o poder de reação
dos madrilenhos fez com que o
placar final fosse um 4 a 3, deixan-
do em aberta a vaga para a final da
Liga dos Campeões da Europa.

Quem perdeu um pouco de tem-
po para ligar a televisão, viu um 2 a
0 para os ingleses em menos de 10
minutos. O primeiro gol saiu logo
aos dois minutos. Mahrez fez gran-
de jogada pelo lado direito, cortou
para o meio e cruzou na medida
para o belga De Bruyne, que ano-
tou de cabeça.

O mesmo belga foi o responsável
pelo segundo gol dos ingleses. De
Bruyne cruzou pela esqueda, Alaba
não conseguiu cortar e a bola ficou
nos pés de Gabriel Jesus, que tocou
com tranquilidade para o fundo
das redes.

Depois disso, o City teve outras
três oportunidades de praticamen-
te matar a partida. Mas vacilou nas
finalizações, deixando o técnico
Pep Guardiola irritado na beira do
gramado. E ele estava com razão.
Aos 32 minutos, o Real Madrid di-
minuiu, sempre com ele: Benzema.
Ele recebeu cruzamento rasteiro
de Mendy e finalizou com a perna
esquerda, de primeira, sem chan-
ces para o goleiro Ederson.

O City ainda teve outras oportu-
nidades de ampliar, mas, novamen-

PAUL ELLIS / AFP

Gabriel Jesus marcou o segundo gol do Manchester City no primeiro jogo das semifinais

CESAR GRECO

Abel Ferreira
deverá usar os

j ogos
c o n s i d e rad os

“mais fáceis’
para fazer uma

rotação no
elenco e dar

ritmo aos
demais

j ogad o res

te, pecou na precisão. No começo
do segundo tempo, Mahrez man-
dou na trave. Depois, De Bruyne fi-
nalizou em cima de Éder Militão.
Após tanto insistir, enfim, o gol. Fer-
nandinho cruzou pela direita na
medida para Foden fazer o dele.

Mas não deu nem para respirar.
Dois minutos depois, aos 9 do se-
gundo tempo, foi a vez de mais um
brasileiro balançar as redes. Viní-
cius Júnior livrou-se de Fernandi-
nho, avançou com liberdade e vez

um belo gol.
Após o segundo gol do Real Ma-

drid, o jogo ficou equilibrado, com
as duas equipes tendo chances de
ampliar. E aos 28 minutos, Bernardo
Silva marcou um golaço. Ele apro-
veitou um vacilo da defesa do Real
Madrid, que esperou uma falta em
Zinchenko, e mandou no ângulo.

Mas se engana quem ficou por
aí. Aos 36 minutos, após toque no
braço de Laporte dentro da área,
Benzema, de cavadinha, voltou a

diminuir para o Real Madrid, dan-
do números finais ao jogo.

Na partida de volta, na semana
que vem, o Manchester City joga
por um empate. Vitória por um gol
de diferença do Real leva a partida
para a prorrogação.

Outra semi
Hoje, Liverpool e Villareal fazem

o segundo jogo das semifinais. A
partida está marcada para às 16h,
na cidade inglesa.
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Rússia diz controlar
sul do país inimigo

GUERRA NA UCRÂNIA

País segue intensificando os ataques e cravar posições
estratégicas. ONU busca saída para encerrar o conflito.

ALEXANDER ZEMLIANICHENKO/ASSOCIATED PRESS/ESTADÃO

Depois de dois anos,
Festa de Abrição está
de volta na capital

CULTURA POPULAR
THIAGO SOARES ARAUJO

Celebração homenageia Sereia Laiá, do Mito do Calango Voador

S E RV I Ç O

Festa de Abrição do
Grupo Seu Estrelo
APRESENTAÇÃO DE GRUPOS
B R I N C A N T ES
• Quando: sábado, 30 de abril
• Horário: a partir das 19h
• Onde: Centro Tradicional de

Invenção Cultural, 813 sul.
• I n fo r m aç õ es :

@centrodeinvencao /
@ s e u est re l o

Freira de 118 anos é a pessoa
mais velha do mundo

LIVRO DOS RECORDES

O Guinness World Records
anunciou na segunda-feira que
uma freira francesa se tornou ofi-
cialmente a pessoa mais velha do
mundo, com 118 anos e 73 dias de
idade. A irmã Lucile Randon, nasci-
da em 11 de fevereiro de 1904, bateu
o recorde de pessoa viva mais velha
após a morte da japonesa Kane Ta-
naka aos 119 anos e 107 dias de ida-
de.

Lucile adotou o nome de Irmã
André em 1944, quando decidiu se
tornar uma freira católica e é a ter-
ceira francesa mais velha e a tercei-
ra europeia mais velha já registra-
da. Na juventude, foi professora,
governanta e cuidou de crianças
durante a Segunda Guerra Mun-
dial. Após o conflito, passou 28

anos trabalhando com órfãos e
idosos em um hospital na França,
antes de abraçar a vida religiosa.

Ela passou a maior parte de sua
vida prestando serviços à igreja. A
freira já detinha o recorde de freira
mais velha viva. Agora, vive em
uma casa de repouso em Toulon, ci-
dade portuária no sudeste da Fran-
ça. Ela é parcialmente surda e usa
cadeiras de rodas, mas gosta de
manter a mente ativa.

A equipe do lar de idosos disse
que ela recebe uma taça de vinho
todos os dias. "Talvez isso seja seu
segredo de longevidade. Eu não sei,
eu não encorajo as pessoas a bebe-
rem uma taça de vinho todos os
dias" disse um funcionário da casa.
A pessoa mais velha de todos os
tempos, a francesa Jeanne Louise
Calment, nasceu em 1875 e morreu
aos 122 anos e 164 dias de idade.

Após um longo e necessário pe-
ríodo de restrições e distancia-
mento, imposto pela pandemia, a
Festa de Abrição, celebração que
anualmente marca a abertura
das atividades do terreiro de Seu
Estrelo, volta a acontecer e já tem
data marcada: próximo sábado,
30 de abril, a partir das 19h, no
Centro Tradicional de Invenção
Cultural (CTIC). O local que abriga
a sede do grupo será, mais uma
vez, palco de uma mistura genui-
namente cerratense de batuques,
sotaques, personagens míticos e
brincadeiras que encantam os co-
rações candangos.

A celebração é uma homena-
gem à Sereia Laiá, uma das sagra-
das figuras do Mito do Calango
Voador, história escrita por Tico
Magalhães, que narra o surgi-
mento do mundo, do cerrado, de
Brasília e que fundamenta toda a
manifestação cultural de Seu Es-
trelo desde seu surgimento, em
2004.

Celebrada no mesmo mês do
aniversário de Brasília, a Festa de
Abrição é também um lembrete
da ligação entre a cidade e o Cer-
rado. “Laiá simboliza toda a água
doce que atravessa e alimenta
Brasília, desde o seu lago artifi-
cial, passando pela riqueza da
água dos seus lençóis freáticos,
até as inúmeras cachoeiras que
permeiam a cidade e o seu Cerra-
do. É na Festa de Abrição que, com
a força das águas da Sereia Laiá, se
lava o terreiro e se prepara o espa-
ço para dar início às atividades do
ano: oficinas, projetos, rodas,
apresentações e festas”, explica Ti-
co, capitão do Grupo. O evento,
que conta com o apoio do Institu-

to Rosa dos Ventos, é uma realiza-
ção da Tupac Produção Cultural.

“O CTIC é um importante espa-
ço de fomento da Cultura Popu-
lar em Brasília. A manutenção de
espaços assim é uma das políticas
públicas mais importantes no
que tange o apoio, fortalecimen-
to e reconhecimento dos patri-
mônios imateriais de nossa cida-
d e”, ressalta o sócio proprietário
da produtora, Alexandre Rangel.

P rog ra m aç ão
Como não poderia ser diferen-

te, a festa conta com a apresenta-
ção da Orquestra Alada Trovão da
Mata, grupo formado por mais de
40 brincantes que também cele-
bra a mitologia do Calango Voa-
dor por meio de seus cortejos.
Além dela, a tradicional sambada
do Grupo Seu Estrelo apresenta,
pela primeira vez presencialmen-
te, o seu mais novo álbum “Ex u
M on um en ta l ”. Em 2022, os tradi-
cionais festejos da casa fazem par-
te do projeto de Manutenção do
Centro e têm apoio do FAC da SE-
C E C - D F.

O Ministério da Defesa da Rús-
sia afirmou nesta terça-feira
que completou a conquista

da região de Kherson, no sul da
Ucrânia. A capital regional, homô-
nima, havia sido a primeira cidade
de porte a ser conquistada no país,
no começo da invasão.

Se confirmado, isso e o virtual
controle sobre Mariupol permiti-
rão a reorganização de forças de
Moscou na região, seja para atacar
a norte e ajudar no esforço para
tentar anular as tropas de Kiev que
lutam nas fronteiras do Donbass
(leste russófono do país), seja para
tentar estender depois o controle
sobre o resto da costa do mar Ne-
g r o.

Falando a países dispostos a au-
mentar a ajuda militar a Kiev con-
tra a Rússia, o general Mark Milley,
chefe do Estado-Maior Conjunto
das Forças Armadas dos EUA, ado-
tou um tom bem menos triunfalis-
ta em favor de Kiev do que o de ou-
tras autoridades."O tempo corre
contra a Ucrânia", afirmou, referin-
do-se à ofensiva no leste e no sul do
país, que visam controlar essas
áreas e destruir o coração das for-
ças ucranianas junto ao Donbass,

região separatista no leste do país.
Milley então pediu que todos se es-
forçassem em armar mais Kiev pa-
ra tentar evitar essas perdas.

Enquanto isso, a Organização
das Nações Unidas (ONU), em um
movimento emblemático, tenta
chegar a aum acordo com Vladmir
Putin. O secretário-geral do orga-
nismo internacional, António Gu-
terres, e o presidente Vladimir Pu-
tin estiveram reunidos nesta ter-
ça-feira. A imagem dos interlocuto-
res na famosa "mesa gigante" de

Vladmir Putin se espalhou pela in-
ternet, com um sinal de esperança
de que se chegue logo ao fim da
guerra.

Com cerca de cinco metros e três
pilares adornados, o móvel ga-
nhou destaque na reunião entre o
russo e o agora reeleito presidente
francês, Emmanuel Macron, em fe-
vereiro. O motivo foi a recusa do vi-
sitante em realizar um teste PCR
para detecção do coronavírus -o re-
ceio, à época, era que seu DNA fosse
c l o n a d o.

NICOLAS TUCAT / AFP

Diariamente Lucile recebe dos
cuidadores uma taça de vinho

Vladmir Putin mantém a pressão, com ataques ao território ucraniano
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Embaixatriz Chun Jin-ah, jornalista Fabiana Ceyhan, embaixadora Márcia Donner e o embaixador Lim Ki-mo
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Aponte a
câmera do
seu celular
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NOITE COREANA
O embaixador da Coreia do Sul, Lim Ki-mo,

foi o anfitrião da semana no Setor de
Embaixadas Norte. Ao lado da embaixatriz

Chun Jin-ah, ele recebeu um grupo de
jornalistas da Abrajinter (Associação

Brasileira de Jornalistas e Comunicadores
das Áreas Internacional e Diplomática) para

um jantar na residência oficial da embaixada.

Na ocasião, o conselheiro da embaixada
Choi Won-seok fez uma apresentação

resumida sobre a economia, tecnologia,
cultura e várias peculiaridades do país que é
considerado um dos mais desenvolvidos do

mundo. A Coreia do Sul também é tida como
um dos mais tecnológicos países do planeta

e que se desenvolveu de forma rápida e
expressiva no contexto mundial. 

Ainda na noite que contou com as
presenças da futura embaixadora do Brasil 

na Coreia, Márcia Donner, e do jornalista
André Spigariol, correspondente no Brasil do
jornal americano The New York Times, o chef

sul coreano Jin Chan-ho preparou um
cardápio especial para o jantar com iguarias

típicas do país como o saboroso Bulgogi
(churrasco de carne coreano).

Um dos pontos altos do encontro na noite
da última segunda-feira, foi a surpresa feita

pelo embaixador Lim. Logo após o jantar ele
tomou posse do microfone do cantor Di

Brasil que se apresentava com sua banda e
começou a cantar músicas sertanejas de
duplas de sucesso e de intérpretes como

Reginaldo Rossi, sendo muito aplaudido e
com muitos pedidos de bis.

A performance viralizou nas redes sociais,
e ganhou até postagem no perfil dos

cantores Chitãozinho e Xororó. “Temos um
ritmo parecido na Coreia, que é o Trote, então

me traz boas lembranças, de saudade, por
exemplo. Cheguei ao Brasil há menos de um
ano e, desde então, passei a ouvir sertanejo

como forma de me familiarizar e me conectar
com os brasileiros”, disse o embaixador.

Chef Jin Chan-ho preparou as
delícias servidas no jantar

O embaixador Lim Ki-mo cantou inúmeros
sucessos da música sertaneja


